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DEWOITINE D.520 
Por Reinaldo V. Theodoro 

 

 
Dewoitine D.520, 4ème Escadrille, GC II/7, maio de 1940. 

 

 
A aviação francesa na 2ª Guerra Mundial teve um 
papel secundário sob qualquer aspecto que se 
analise. A maior parte de seus aviões era obsole-
ta e sua atuação não foi capaz de fazer frente aos 
alemães na fulminante campanha de 1940. No 
entanto, os diferentes modelos de aparelhos, de 
designs bastante interessantes e até pitorescos, 
as coloridas pinturas e marcações e até mesmo 
as várias nacionalidades a que eles acabaram 
servindo oferecem uma atraente gama de opções 
ao modelista. 
Nesta matéria, apresentaremos o caça Dewoitine 
D.520. Lançado em janeiro de 1940, o elegante 
D.520 foi o melhor caça francês da 2ª Guerra 
Mundial e o único capaz de enfrentar em igualda-
de de condições o Messerschmitt Bf 109 alemão. 
Ele fez seu 1º voo a 02/10/38 e foi logo adotado 
pela Armée de l'Air (Força Aérea) e pela Aérona-
vale (Aviação Naval). 
Após a queda da França, ele foi utilizado pelo 
governo colaboracionista de Vichy até novembro 
de 1942, quando os alemães ocuparam a chama-
da Zona Livre da França. O D.520 foi então utili-
zado por alemães, búlgaros e italianos1. A produ-
ção do D.520 se encerrou em agosto de 1944, 
totalizando 891 unidades (437 das quais antes do 
armistício). Em 1946, 13 unidades foram conver-
tidas para uma versão de dois lugares para trei-
namento (D.520DC). No pós-guerra, o D.520 foi 
usado apenas para treinamento e exibição e ele 
permaneceu em serviço até 1953. 
                                                      
1 A informação de que a Romênia teria usado o D.520 
é incorreta. 
 

 PINTURA: 
 
A pintura padrão da Armée de l’Air consistia em 
manchas irregulares de Kaki (cáqui) ou Vert Fon-
cé (verde escuro), Brun Foncé (marrom averme-
lhado escuro), Gris Bleu Foncé (cinza azulado 
escuro) e, nas superfícies inferiores, Gris Bleu 
Clair (cinza azulado claro). Pelas normas france-
sas, o interior do avião seria pintado de Bleu Inte-
rieur, uma cor conhecida como Night Blue (azul 
noturno), mas evidências fotográficas sugerem 
que muitos foram pintados com algum tipo de 
cinza claro. 
Contudo, as cores exatas têm sido objeto de mui-
ta discussão por décadas e, como acontece fre-
quentemente no mundo do plastimodelismo, em 
vão. A Armée de l’Air tinha uma padronização de 
cores para a aviação e as definições de camufla-
gem se baseavam na mistura dessas cores a 
critério do próprio pintor. O cáqui, por exemplo, 
era obtido misturando-se verde e marrom; o mar-
rom avermelhado escuro era obtido misturando-
se vermelho e preto. Além disso, o desgaste dos 
aparelhos ao tempo tinha o efeito de clarear suas 
cores. Portanto, é simplesmente impossível defi-
nir a cor exata (ou, por outro lado, também é qua-
se impossível dizer que a cor que você usou está 
errada – salvo aberrações). 
Existe no mercado uma série de marcas de tintas 
com cores que se aproximam razoavelmente das 
que teriam sido usadas. Na tabela a seguir, temos 
alguns exemplos. 
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A marcação de nacionalidade consistia de círcu-
los concêntricos nas cores vermelho, branco e 
azul na fuselagem e nas pontas das asas, em 
ambas as superfícies. 

 
 

 
Marcação de nacionalidade francesa. 

 
 
 

 
Exemplo de camuflagem da Armée de l’Air e as 

marcações de nacionalidade nas asas. 
 
 

O tricolor nacional era pintado também no leme, 
em faixas verticais, sempre na ordem azul-
branco-vermelho da frente para trás. No leme era 
pintado também, em preto, o modelo do aparelho 
(“Dewoitine D.520”) e o seu número de série (nos 
aviões da Aéronavale, uma âncora era pintada no 
lugar do número de série). 

 

 
Exemplo de marcações no leme. 

 
Logo após o armistício, foi determinado que as 
superfícies inferiores teriam que ser mantidas na 
cor original do alumínio. Porém, outras marca-
ções foram gradualmente implantadas, incluindo 
a adoção de três faixas nas cores francesas sob 
as asas, como no exemplo abaixo. 
 

 
 

Marcações específicas de neutralidade foram 
aplicadas durante a época da França de Vichy, 
que consistiam em um contorno branco em torno 
da marcação de nacionalidade na fuselagem e 
nas asas. Também foi adotada uma listra branca 
ao longo da fuselagem, muitas vezes estilizada 
com uma ponta de seta. A cauda podia ainda ser 
pintada de amarelo. A partir de meados de 1941, 
foi adotado o infame "pijama de escravo", com 
listras vermelhas e amarelas na carenagem do 
motor e superfícies da cauda. 
Cada Escadron (Esquadrão) era formado por 3 
Groupes de Chasse (Grupos de Caça, GC), cada 
um com duas Escadrilles (Esquadrilhas). Assim, 
por exemplo, o 3ème Escadron era constituído 
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pelos GC I/3, II/3 e III/3. Na prática, a unidade 
tática era o GC. O GC I era constituído pelas 1ª e 
2ª Esquadrilhas; o GC II, 3ª e 4ª; e o GC III, 5ª e 
6ª. Assim, cada esquadrilha tinha seu próprio 
símbolo, pintado normalmente nas laterais da 
fuselagem ou na empenagem vertical. Não havia 
uma padronização para a aplicação de números 
táticos, que podiam ser pintados de quase qual-
quer cor na fuselagem, asas e/ou empenagem 
vertical. 
 
Símbolos das unidades que empregaram o D.520 
durante a campanha da França: 

 
 
 
 

 FRANÇA & FRANÇA DE VICHY: 
 
Somente 36 unidades do D.520 encontravam-se 
operacionais em maio de 1940 (no GC I/3), po-
rém, até o fim da campanha, mais 4 Groupes 
seriam reequipados com ele antes do armistício: 
GC II/3, GC III/3, GC III/6 e GC II/7. Uma unidade 
naval, a 1er Flotille de Chasse, também foi equi-
pada com o D.520. Contudo, apenas o GC I/3, o 
GC II/7 e o GC III/6, além do naval AC1, chega-

ram a ver ação na campanha da França. Os GC 
II/6 e III/7 estavam sendo convertidos para o 
D.520 no momento do armistício. Ainda assim, o 
D.520 obteve a notável marca de 108 aviões ini-
migos abatidos, além de 39 prováveis, com a 
perda de apenas 54 aparelhos em combate.  
Após o armistício, a maioria dos aparelhos sobre-
viventes fugiu para a África do Norte (ao todo, 
175 unidades) e que se tornariam a base da avia-
ção de caça da França de Vichy. Outros 3 apare-
lhos, do GC III/7, fugiram para a Inglaterra e equi-
param o 1º Grupo de Caça da França Livre, cons-
tituído a 29/08/40. 
Voando com as cores da França de Vichy, ele 
combateu os aliados em Mers-el-Kebir, no Levan-
te (Líbano e Síria) e durante a "Operação Tocha" 
(a invasão aliada da África do Norte francesa, a 
08/11/42). Após retornar para o lado aliado em 
dezembro de 1942, as forças francesas na África 
do Norte tinham ainda 153 D.520. Eles foram 
pouco usados durante a campanha da Tunísia, 
mas, no início de 1943, foram relegados a treina-
mento em Meknès (Marrocos). Alguns foram ain-
da usados contra bolsões de resistência alemães 
durante a libertação da França. 

 

 
D520.02 (2º protótipo) durante os testes de voo. 
O avião está na cor de alumínio natural e com 

marcação incompleta. 
 
 

 
Armée de l'Air, fábrica SNCAM, Toulouse (Fran-
ça), março de 1940. Este aparelho ostenta o pa-

drão de camuflagem francês. 
 
 

 
Armée de l'Air, GC I/3, pilotado pelo Comandante 
Thibaudet, Cannes-Mandelieu, março de 1940.  
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”Loup Garou”, Armée de l'Air, 2ème Escadrille, 

GC I/3, Cannes, abril de 1940. Este aparelho era 
pilotado pelo Adjutant (Subtenente) André Carrier. 

 
 

 
Armée de l'Air, GC I/3, Cannes-Mandelieu, abril-
maio de 1940. A pintura de dois tons de verde é 

atípica. 
 

 
Armée de l'Air, 1er Escadrille, GC I/3, pilotado 

pelo Sargento Paul Bellefin, maio de 1940. 
 
 

 
Armée de l'Air, 1er Escadrille, GC I/3, pilotado 
pelo Sargento Lucien Rigalleau, maio de 1940. 
Ele foi abatido e morto a 15/05/40 sobre Dinant 

(Bélgica). 
 

 
Armée de l'Air, 1er Escadrille, GC I/3, pilotado 

pelo Subtenente Michel Madon, Suippes, França, 
maio de 1940. Madon foi creditado com 11 vitó-
rias confirmadas e 4 prováveis durante a guerra, 

todas pilotando o D.520. 

 
Armée de l'Air, 4ème Escadrille, GC II/3, Esbly, 

maio de 1940. 

 
Armée de l'Air,2ème Escadrille, GC I/3, Maeux-
Esbly, maio de 1940. Este aparelho era pilotado 
pelo sargento tcheco F. Glauder. Não é muito 

difundido o fato de que cerca de 1/3 dos aviões 
alemães abatidos durante a campanha da França 

foram vítimas de pilotos tchecos. 

 
Armée de l'Air, 4ème Escadrille, GC II/7. Este 

aparelho era pilotado pelo Adjutant Renè Pomier-
Layrargues, ás francês creditado com 6 vitórias. 

Ele foi abatido e morto a 05/06/40 sobre Beauvais 
pelo ás alemão Werner Mölders. 

 
Armée de l'Air, 4ème Escadrille, GC II/7, Meaux-
Esbly, maio de 1940. Este aparelho era pilotado 
pelo Sargento Dennis Ponteins, que foi abatido 

por um Bf 109 a 05/06/40. 

 
Armée de l'Air, 3ème Escadrille, GC II/7, junho de 
1940. Este aparelho era pilotado pelo Sargento 

Henri Grimaud2, que teve 6 vitórias creditadas. Os 
pilotos dessa esquadrilha costumavam usar a 

primeira letra do sobrenome para identificação do 
aparelho, mas, como havia dois pilotos cujo so-

brenome começava com “G”, Henri usou a primei-
ra letra de seu prenome. 

                                                      
2 Henri Grimaud morreu combatendo com os maquis a 
21/07/44. 
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Armée de l'Air, 3ème Escadrille, GC II/7, Ounans, 

junho de 1940. Este aparelho era pilotado pelo 
Major polonês Mieczyslaw Mümler, que abateu 3 
bombardeiros alemães durante a campanha da 

França. 
 

 
Armée de l'Air, 4ème Escadrille, GC II/3, pilotado 
pelo Sargento V. Cukr, maio-julho de 1940. Cukr 
era um piloto tcheco que combateu na França e 

depois foi para a RAF. 
 

 
Armée de l'Air, 5ème Escadrille, GC III/6, pilotado 
pelo ás Pierre Le Gloan3, Le Luc, junho de 1940. 
Neste aparelho, Le Gloan abateu 1 bombardeiro 

BR.20 e 4 caças CR.42 a 15/06/40. Por este feito, 
ele foi promovido a 2º Tenente. 

 

 
Armée de l'Air, 5ème Escadrille, GC III/3, pilotado 
pelo Ajudante-Chefe Marcel Emile Marie Leblanc, 

Relizanne, junho de 1940. 
 

 
Armée de l'Air, 5ème Escadrille, GC III/3, Reli-

zanne, junho de 1940. Este aparelho foi pilotado 
pelo ás Marcel Emile Marie Leblanc, creditado 

com 7 vitórias. 

                                                      
3 Pierre Le Gloan foi o 4º maior ás francês da guerra, 
abatendo 18 aeronaves (4 alemãs, 7 italianas e 7 britâ-
nicas), sempre pilotando o D.520. 

 
Armée de l'Air, do Esquadrão Especial da Escola 

de Aviação, Salon, junho de 1940. 
 

 
Armée de l'Air, GCIII/7, junho de 1940. 

 

 
Armée de l'Air, GC III/7, Toulouse, junho de 1940. 

 

 
Armée de l'Air, GC I/3, junho de 1940. As marca-

ções de unidade estão incompletas. 
 
 

 
Armée de l'Air, 5ème Escadrille, GC III/7, Toulou-

se, junho de 1940. Este aparelho era pilotado 
pelo Adjutant Yves Rupied. 

 

 
Armée de l'Air, 3ème Escadrille, GC II/7, Ounans, 

junho de 1940. Este aparelho era pilotado pelo 
Adjutant Georges Valentin. 
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Aéronavale, Escadrille AC2, Hyères, junho de 

1940. 
 
 

Símbolos de outras unidades que foram equipa-
das com o Dewoitine D.520 (o GC III/7 não tinha 
brasão próprio): 

 

 

 
França de Vichy, 4ème Escadrille, GC II/7, pilota-

do pelo Tenente Le Borgne, fins de 1940. 

 
França de Vichy, 3ème Escadrille, GC II/7, Sidi-
Ahmed (Tunísia), início de 1941. Este aparelho 

era pilotado pelo Tenente Georges Valentin. 

 
França de Vichy, 3ème Escadrille, GC II/7, Sidi-
Ahmed (Tunísia), 1942. Mesmo aparelho da ilus-
tração anterior, ainda pilotado pelo Tenente Ge-

orges Valentin. 

 
Armée de l'Air, 4ème Escadrille, GC II/3, junho de 

1940. 

 
França de Vichy, 4ème Escadrille, GC II/3, La 

Sénia, Oran (Argélia), julho de 1940. Este avião 
era o do comandante da 4ª Esquadrilha, que 

combateu os britânicos durante o ataque a Mers-
el-Kebir. 

 
França de Vichy, 4ème Escadrille, GC II/3, Síria, 

julho de 1941. Este aparelho era o do líder do 
esquadrão, o Comandante Bouton. 
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França de Vichy, 2ème Escadrille, GC I/3, La 

Sénia, Oran (Argélia), agosto de 1940. Este apa-
relho era pilotado pelo comandante do GC I/3, 
Major Bernard Challe. Observe a variação da 
faixa branca na fuselagem adotada por Vichy. 

 

 
França de Vichy, 5ème Escadrille, GC III/6, Ca-
sablanca (Marrocos), novembro de 1940. Este 
aparelho era pilotado pelo Sargento Hardouin. 

 

 
França de Vichy, Escadrille AC1, África do Norte, 

1940. 

 
França de Vichy, 5ème Escadrille, GC III/6, Mai-

son Blanche, Argel (Argélia), outono de 1940. 
 

 
França de Vichy, 3ème Escadrille, GC II/7, pilota-

do pelo Adjutant Michel Gruyelle, Sidi-Ahmed 
(Tunísia), setembro de 1940. 

 

 
França de Vichy, 4ème Escadrille, GC II/7, Fran-

ça, julho-agosto de 1940. 

 
França de Vichy, 4ème Escadrille, GC II/7, Gabes 

(Tunísia), março de 1942. Mesmo aparelho da 
ilustração anterior, agora com as marcações de 
neutralidade. Observe no bico o estilo de pintura 

em diagonal adotado pelo GC II/7. 
 
 

 
França de Vichy, Escadrille AC1, África do Norte, 

início de 1941. 
 
 

 
França de Vichy, 5ème Escadrille, GC III/6, junho 
de 1941. Observe a cauda amarela típica da regi-

ão do Levante. 
 
 

 
Provavelmente, um aparelho da defesa aérea da 

fábrica SNCAM, Toulouse, julho de 1941. 
 
 

 
França de Vichy, 3ème Escadrille, GC II/7, Sidi-
Ahmed (Tunísia), setembro de 1940. Este apare-

lho era pilotado pelo Adjutant Gabriel Gauthier 
(observe suas iniciais na cauda). Observe tam-
bém a pintura de uma estrela no cubo da hélice. 
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França de Vichy, 3ème Escadrille, GC II/7. Mes-
mo aparelho da ilustração anterior, pilotado pelo 
agora Tenente Gabriel Gauthier, Sidi Ahmed (Tu-

nísia), primavera de 1941. 
 

 
França de Vichy, 3ème Escadrille, GC II/7. Mes-
mo aparelho da ilustração anterior, pilotado pelo 
Tenente Gabriel Gauthier, Sidi Ahmed (Tunísia), 

verão de 1942. 
 

 
França de Vichy, 3ème Escadrille, GC II/7. Mes-
mo aparelho da ilustração anterior, pilotado pelo 
agora 1º Tenente Gabriel Gauthier, Sidi Ahmed 

(Tunísia), outubro de 1942. 
 

 
França de Vichy, 5ème Escadrille, GC III/6, Mai-

son Blanche, Argel (Argélia), outono de 1940. 
Este aparelho era pilotado pelo Adjutant Pierre Le 
Gloan. A faixa tricolor em diagonal na fuselagem 
indica que este aparelho é pilotado por um ás. 

 
 

 
França de Vichy, 5ème Escadrille, GC III/6, Rayak 

(Líbano), junho de 1941. Mesmo aparelho da 
ilustração anterior. Ele foi pilotado pelo Tenente 
Le Gloan. Esse aparelho foi abatido por Gloster 

Gladiators da RAF sobre a Síria a 15/06/41. 

 
França de Vichy, 6ème Escadrille, GC III/6, Alep-

po-Nayreb (Síria), junho de 1941. 
 

 
França de Vichy, 3ème Escadrille, GC II/3, Síria, 

junho de 1941. 

 
França de Vichy, 3ème Escadrille, GC II/3, Homs 
(Síria), junho de 1941. Este aparelho era pilotado 

pelo Tenente René Lété. 
 

 
França de Vichy, 1er Escadrille, GC I/2, Château-
roux, 1941. Este aparelho era pilotado pelo Sar-

gento Lombert. 
 

 
França de Vichy, 3ème Escadrille, GC II/3, Síria, 

junho de 1941. 

 
França de Vichy, GC II/3, Aleppo-Nayreb (Síria), 
junho de 1941. Este aparelho era pilotado pelo 

Cadete Jules Morlat e foi incendiado no aeródro-
mo de Aleppo-Nayreb, a 01/07/41. 


